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Prisão por racismo
Vinícius Júnior cele-
brou a condenação 
de três cidadãos 
espanhóis a oito 
meses de prisão por 
racismo. A sentença 
é a 1ª condenação 
na Espanha por um 
caso de racismo no 
futebol. E também a 
1ª da série de ata-
ques racistas contra 
Vini Jr. no país euro-
peu, onde ele joga 
pelo Real Madrid.

Nova joia negociada
O diretor da PF, 
Andrei Rodrigues, 
afirmou ontem que 
a situação de Bolso-
naro com a Justiça 
se agravou após 
descoberta de uma 
nova joia negociada 
por aliados. A PF 
afirma ter provas de 
que o ex-presidente 
deu aval para ope-
rações de comercia-
lização da joia nos 
EUA. 

Reunião do Coletivo 
de Mulheres 
Metalúrgicas do 
ABC dia 13 na 
Regional Diadema

O Coletivo de 
Mulheres Me-
talúrgicas do 
ABC chama as 
trabalhadoras 
para participar 
de reunião nesta 
quinta-feira, 13, 
às 9h, na Regio-
nal Diadema. 
Na pauta, Cam-
panha Salarial 
2024, atividades 
no mês de agosto 
referentes à Lei 
Maria da Penha 
e informes ge-
rais. A Regional 
Diadema fica 
na Avenida En-
carnação, 290, 
Piraporinha. Par-
ticipe!
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São quase 800 mil pro-
cessos em tramitação na 
Justiça Federal aguardando 
definição. 

Nosso sindicato ingres-
sou em 2013 com três ações 
coletivas para beneficiar 
toda a categoria metalúrgica 
da base, as quais buscam, 
em síntese, que o dinhei-
ro depositado nas contas 
vinculadas ao fundo tenha 
um rendimento maior, no 
mínimo a assegurar a repo-
sição da inflação.

A referência seria o IP-
CA-E ou o INPC/IBGE 
ou, ainda, outro índice à 

escolha do STF, desde que 
reponha as perdas infla-
cionárias. Os pedidos das 
diferenças retroagem ao 
ano de 1999.

Em 2019, o Ministro 
Barroso, relator da deman-
da, suspendeu a tramita-
ção de todos os processos 
na Justiça, que discutem 
a correção do FGTS, até a 
conclusão do julgamento 
da matéria pelo STF.

O julgamento no STF 
iniciou em abril de 2023. 
Até agora, o placar na Corte 
está em três a zero a favor de 
que a remuneração anual 

do FGTS seja, no mínimo, 
igual ao rendimento da 
poupança, a partir de 2025, 
com uma regra de transição 
referente aos anos de 2023 
e 2024.

Votaram nesse sentido 
o relator, Barroso, e os mi-
nistros André Mendonça e 
Nunes Marques.

Os magistrados tam-
bém votaram para tornar 
obrigatória a distribuição 
dos lucros do fundo aos 
trabalhadores com contas 
no FGTS.

A alteração dos critérios 
de correção do FGTS traz 

impacto também no custo 
do financiamento habita-
cional, que é feito, em parte, 
com recursos do FGTS. 
Quando se remunera mais 
o FGTS, os novos financia-
mentos terão que ser a um 
custo mais alto. 

Porém, para o Ministro 
Barroso, “o subsídio ao fi-
nanciamento habitacional 
não deve tirar o dinheiro 
dos trabalhadores, deve 
tirar de algum outro lugar, 
se for o caso”.

O próximo a votar é o 
Ministro Zanin.

Aguardemos.

JULGAMENTO SOBRE CORREÇÃO DO FGTS NO STF ESTÁ PREVISTO PARA HOJE 

Trabalhadores na Unitec aprovam acordo de PLR

Em Ribeirão Pires, 
os trabalhadores na 
Unitec aprovaram, 

por ampla maioria, em 
assembleia na manhã de 
ontem, proposta de PLR 
(Participação nos Lucros e 
Resultados) negociada en-
tre o Sindicato e a empresa. 
O valor será pago em duas 
parcelas, a primeira neste 
mês e a segunda em março 
de 2025. Quem ficar sócio 
do Sindicato até o próximo 
dia 20 não paga contribui-
ção negocial de 6%.

O coordenador da Re-
gional Ribeirão Pires e Rio 
Grande da Serra, Marcos 
Paulo Lourenço, o Marqui-
nhos, contou que a conquis-
ta da PLR este ano só foi 
possível graças ao apoio dos 
trabalhadores e unidade no 
chão de fábrica. “Ser sócio 
do Sindicato faz toda a di-
ferença porque fortalece as 
mesas de negociações para 
garantir, de fato, que todos 
os direitos sejam aplicados. 
Além da enorme variedade 

Valor será 
pago em duas 

parcelas, junho 
e março de 

2025. Quem 
ficar sócio do 
Sindicato até 
20 de junho 

não paga 
contribuição 

negocial de 6% de benefícios que o Sindica-
to oferece”.

Marquinhos também 
explicou à companheirada 
que na última quinta-feira, 
6, foi dada a largada para a 
Campanha Salarial 2024. 
“Participamos do lança-
mento da Campanha em 
Pindamonhangaba, inte-
rior paulista, com mais de 
dois mil trabalhadores e os 
representantes dos 13 sindi-

catos da base da Federação 
Estadual dos Metalúrgicos 
da CUT”, disse. 

“Agora é hora da mobili-
zação nas fábricas para, até 
agosto, garantirmos uma 
proposta que contemple os 
trabalhadores e trabalhado-
ras na base”. 

Solidariedade
O dirigente agradeceu 

o apoio e mobilização dos 

trabalhadores na Unitec na 
campanha de solidariedade 
às vítimas das enchentes 
no Rio Grande do Sul. “Até 
o momento, já somamos 
115 toneladas de donativos 
arrecadados na categoria e 
enviados via Correios ao Sul 
do país. Somos o Sindicato 
Cidadão nessas horas tam-
bém, sempre estaremos ao 
lado dos trabalhadores e do 
povo brasileiro”.

fotos: adonis guerra
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adonis guerra

Em seminário no 
último dia 5, Dia 
Mundial do Meio 

Ambiente, o presidente 
da IndustriALL-Brasil, 
Aroaldo Oliveira da Silva, 
integrou o debate ‘A tran-
sição energética precisa 
ser justa?’ e levantou a 
importância da participa-
ção da classe trabalhado-
ra em todo o processo. O 
encontro foi organizado 
pelo Dieese (Departa-
mento Intersindical de 
Estatística e Estudos So-
cioeconômicos), o ICS 
(Instituto Clima e Socie-
dade) e a FUP (Federação 
Única dos Petroleiros), 
no Rio de Janeiro.

“A transição energé-
tica justa deve garantir o 
emprego e a segurança no 
trabalho, a capacitação e o 
treinamento, assim como 
políticas públicas e re-
gulamentação adequada 
para proteger os direitos, 
o que torna fundamental 
a participação dos traba-
lhadores nesse diálogo de 
transição”, destacou.

“É preciso buscar al-
ternativas como a realo-
cação de trabalhadores 
em outras áreas da em-
presa em caso de auto-
mação de tarefas, fazer 
a inclusão no processo 
de transição,  estabelecer 
mecanismos para mo-
nitorar o progresso e 
ajustes para garantir a 
manutenção de em-
pregos”, disse. 

“A transição 
energética 
justa deve 
garantir o 
emprego e a 
segurança no 
trabalho, a 
capacitação e 
o treinamento, 
assim como 
políticas 
públicas e 
regulamentação 
para proteger 
os direitos”

“O Brasil, de 
fato, pode ser 
o país que vai 

se destacar 
no mundo 

na geração 
de energia 

sustentável, 
tudo depende 
como a gente 
vai organizar 

esse processo”

INDUSTRIALL-BRASIL, FUP E DIEESE INTEGRAM SEMINÁRIO SOBRE 
TRANSIÇÃO ENERGÉTICA JUSTA NO RIO DE JANEIRO

Encontro reuniu petroleiros e representantes de diversas categorias para discutir 
estratégias mais inclusivas 

Informações
Durante a apresentação, 

técnicos do Dieese reforça-
ram a necessidade dos sin-
dicatos estarem envolvidos 
no debate da transição e a 
missão do Departamento, 
de reunir informações para 
subsidiar os sindicatos no 
enfrentamento de desafios 
já que, com a mudança 
da base produtiva, terão 
impacto na forma de orga-
nização dos trabalhadores.

Petrobrás
Na mesa da represen-

tação da FUP, dirigentes 
apontaram a transição 
energética como priorida-
de de estado ao desenvol-
vimento nacional e não ao 
contrário. Para a entidade, é 
preciso fazer esse processo 
e, para isso, é importante 
que a Petrobrás seja uma 
exportadora de tecnologia e 
conhecimento para a tran-

sição energética, inves-
tir em formação e 

desenvolvimento 
a serviço de um 
grande projeto 

de transição 
energética 

justa e soberana 
a serviço do Brasil.

“Também oferecer pro-
gramas de treinamento 
para os trabalhadores, 
de forma a desenvolver 
habilidades necessárias 
para operar e gerenciar 
tecnologias da Indústria 
4.0. Além disso, governos, 
em todas as suas esferas, 
desempenhar um papel 
fundamental ao criar po-
líticas e regulamentações 
que incentivem a tran-
sição responsável para 

a Indústria 4.0, 
protegendo 

os direitos 
dos traba-
lhadores”.

Aroaldo falou ainda 
sobre a política indus-
trial ser um importante 
instrumento para dar 
o tom de como será a 
transição energética. “O 
Brasil, de fato, pode ser 
o país que vai se destacar 
no mundo na geração 
de energia sustentável, 
tudo depende como a 
gente vai organizar esse 
processo, as cadeias de 
valor, o antes e o depois 
da geração da energia. 
Já é hora da participação 
de todos na sociedade, 
principalmente da clas-
se trabalhadora e das 
comunidades afetadas”. 
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Tribuna Esportiva

Presidente do 
São Paulo, Julio 
Casares, admite 
conversa com 
Alex Sandro, 
mas vê negócio 
distante. 
Jogador, 
que deixou 
a Juventus, é 
desejo tricolor 
para a próxima 
janela.

Marcelo Teixeira 
cogita negociar 
Patrick. Uma 
das principais 
contratações 
para a Série B, 
meia-atacante 
não engrenou 
no Peixe e 
mandatário não 
descarta uma 
saída em julho.

Abel Ferreira 
já começou 
a pensar no 
substituto de 
Luan. Tendência 
é que Kaiky 
Naves seja o 
escolhido pelo 
português para 
preencher a 
lacuna na zaga 
do Verdão.

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação

Informática 
com Pacote 

Office, auxiliar 
administrativo 

e eletricista 
instalador 
estão com 

vagas 
disponíveis. 

Inscrições 
somente pelo 

site smabc.org.
br/escola

Escola do Sindicato está com inscrições abertas para três cursos até dia 23

A Escola Livre para 
Formação Integral 
“Dona Lindu” do 

Sindicato, na Regional Dia-
dema, está com inscrições 
abertas para cursos em par-
ceria com o Senai Manuel 
Garcia Filho, até 23 deste 
mês. As vagas disponíveis 
são para Informática Pacote 
Office (idade mínima 14 
anos), Auxiliar Administra-
tivo (idade mínima 16 anos) 
e Eletricista Instalador (ida-
de mínima 18 anos).

No total, são cinco tur-
mas divididas entre os perí-
odos matutino e vespertino: 
duas de Informática com 
Pacote Office, com aulas 
de segunda, terça e quinta 
ou segunda, quarta e sexta; 
uma de Auxiliar Adminis-
trativo e duas de Eletricista 
Instalador, ambas de segun-
da a sexta. Lembrando que, 
sempre às segundas-feiras, 
o curso é Sindicato e Cida-
dania.

Podem participar só-
cios dos Metalúrgicos do 
ABC, seus dependentes, 

sócios de outras categorias 
e desempregados. As inscri-
ções são feitas apenas pelo 
site smabc.org.br/escola 
e, ao finalizar o cadastro, 
o candidato receberá por 

e-mail o protocolo com dia, 
horário, conteúdo do teste 
e pedido de documentação 
necessária. 

A Escola fica na Regio-
nal Diadema do Sindicato 

(Avenida Encarnação, 290, 
Piraporinha, próximo ao 
terminal de trólebus). Dú-
vidas pelo telefone (11) 
4061-1048 ou WhatsApp 
(11) 99877-9604. 

Obs: Segundas-feiras 
curso Sindicato e 

Cidadania. 

Informações: 
smabc.org.br/escola

(11) 4061-1048
(11) 99877-9604

• INFORMÁTICA PACOTE OFFICE
Idade mínima: 14 anos

• AUXILIAR ADMINISTRATIVO
Idade mínima: 16 anos

• ELETRICISTA INSTALADOR
Idade mínima: 18 anos

VAGAS PARA:

AMISTOSOS DA 
SELEÇÃO
Hoje - 20h

Estados Unidos 
x Brasil

x

Em reunião com ministro do TST, Sindicato destaca 
experiências em negociação coletiva 

Em Brasília, na última 
quarta-feira, 5, o di-
retor administrativo 

do Sindicato Wellington 
Messias Damasceno, e o di-
retor executivo, Luiz Carlos 
da Silva Dias, o Luizão, se 
reuniram com o ministro 
do TST (Tribunal Superior 
do Trabalho), Augusto Cé-
sar Leite de Carvalho. 

No encontro, os dirigen-
tes relataram experiências 
do Sindicato em negocia-
ções coletivas, os acordos 
produzidos pelos Metalúr-
gicos do ABC e reforçaram 
a importância de valorizar 
esse processo. 

Luizão ressaltou que a 
partir dessa primeira con-
versa foi aberta a possibi-
lidade de organização de 
seminários, em conjunto 
com órgãos da justiça, para 
debater a prática do Sindi-
cato no que diz respeito à 
organização e representação 
no local de trabalho e acor-
dos negociados. 

“O ministro gostou bas-
tante e se prontificou a 
conversar nos espaços de 
justiça para que possamos 

Encontro em 
Brasília abriu 

portas para 
realização de 

seminários 
com 

magistrados 

levar nossas experiências 
aos magistrados. Na nossa 
avaliação, é muito impor-
tante que juízes e desem-
bargadores conheçam a 
prática dos Metalúrgicos 
do ABC”. 

Durante a conversa, os 
dirigentes evidenciaram os 
inúmeros acordos produ-
zidos anualmente, como 
de campanha salarial, PLR, 
alteração de jornada, de 
investimento, acordos de 

longo prazo de duração, e 
tantos outros com temas 
inovadores. 

“Devemos continuar 
as agendas em Brasília e 
também nos dois tribunais 
aqui de São Paulo. A ideia 
é levar para fora o trabalho 
que fazemos aqui, como 
uma experiência positi-
va aos trabalhadores para 
que mais pessoas tenham 
conhecimento das nossas 
ações”. 

Práticas antissindicais 
O assunto que está sem-

pre no radar do Sindica-
to também foi pauta do 
encontro. “Aproveitamos 
para chamar a atenção do 
ministro sobre as práticas 
antissindicais. Para que 
não só ele, mas o Tribunal 
e outros atores ligados ao 
mundo do trabalho atuem 
no combate a esses atos por 
parte de alguns emprega-
dores”. 


